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“Lefte Sermad que plégou o P. Fr. Bündsdo Le 
Braga, Pregador Iubiiedo da Ordem doParriar. 


cha Sam Bento , & naó achei ncllcccufa que encontre 
noffa Santa Fé,ou Lonscoftumes.S. Domingos dc Lif.. 


, boa,14. de Dez embro de 1648. 
“FÉ. Fernando ce Menefes. 
A! efle Sermaó,& nelle nào achei coufa algüa con: 
* tra noffa Santa Fé,oubonsicoftumes.L isboa,no: | 
“Convento da Santifsima Undade, y em 22, de Dezem- 
bro dc 648. ANC 5 
1M LO Doutor Fr. adds P t 4 
» Mas as So as podefe imprimir o Scrmad 
. que prégou o P. Fr.Bernardo de Braga na publi- - 
cacao da Bulla da Cruzada no Effado do Brafil, & de. | 
pois de impretfo. tornara aoConcellio para fe conferir 
com o original, & fedar licença pata correr,& fem ella. 
nao corrcerà, Lisboaz2.de: Dezembro de 1648. 
Fr. João de Vafconcellos. ^ Pedro da Silua.de Faria: 


Francifco Cardozo de Torneo. Pantaleão Rodriguez Pacheco; E 


Diogo de Soufa. ss 
E Odelc i imprimir. Lisboa: Ta: de laneifó de 1649, 
"n 50 TAS de Targa. - : 


| Ve fe poffa imprimit, ifto : ás licenças do Sando: 
Officio, & Ordinario ,&o80 correrà fem tornar à: 
meli para fc taxar,Lisboa 20. de laneiro de 649. 


Coelhos Wc Cega P 
Eflá conforme com o original. Lisboa « em 22.de. Fete- d 


E ator F Pas Pide. 

Pode correr efle Sermaó. Lisboa 23.de Feuereiro 64. 
Fr.Ioaó de Vafconcellos. Pero da Sylua de Faria: 
Francifco Cardofo deTo orneo, — Pantaleaó Dew E 
Diego de Soulas vir pia Pacheco. = 

 Taxao efte. Sermaó. em NS vilffeni, Lisboa o primeiro | ! 
Marco de CO o s indt De Cog ] : 
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MAGESTADE DELREY 
.. Domioaó6 o1V. de Portugal. — — 


SE NHOR. 


Eo amor Rey tam folerano , que ainda fe Ihe. 
na não acharaó ter ninos à Monarchia, eflatutos a 
E! direcçaõ tudo pode nada teme [ua leyarbitrio 9 
RÉ o fei arbitrio temeridades;re implicações po/sê: 
Ue ilta. Pretenfor da vilta de Deos induz a May- 


| “amplicação de coufluuir olhos materiaes arlitros a o efpir ito 
— Qulatan do a objcélos cjpirituae s ,a vifla corporea, limitada a 
- cores a luz tudo hua coufa, fe a opiniab da luz vay adian- 
= tenascores;conhesco Moyfes o 4mpo[siuel Ko pretende a contra 
.. digas, porque ( conjectura foi de S. Amrafto) pareceo ao amor 


es 


^ quod inuifibilem Dcumfacic ad facie videre no pofsit, 
A ded deuotio tanta menfuram fupergreditur, & putatit | 
|. Deo hoc cflc pofsibile,vt corporcisoculis faceret cam» 
| prchendi quod eft incorporeum. | TN 

— Bemconheci eu as oppojiçoens que contradiziad à dedica - 
«a8 que a V.R. Mage(lade faço defle Sermaô; mas o amor (que 
“S.Pedro Chryfol.diz nao focega com impofsiueis, Nonaccipit 


— achou materno elemento aos pês, nos mayores perigos da terra 
Pe qieo às azas.Entalado de côtradiçoens de mar, terra fudtua. 
|— ga efle papel,receofo, fe oufado,coçobrado fe atreuido, mas CO». 
brando a defolperaçao alento, fez amor valhacouto da 1emeri- - 
Ps dade, C8 fabio com feu empenho, que como amor fegue o que fe 
= Me antajasfem refpeitar ao que fe atrauefascifeguio o defenho 
s or efle Sermao nos oshos de V.R.Mag. fem atinar os Peri 
“o delemelos foi o mayor triumpho da eftimaçãã 


4s 


ma * 


(cf: O tende mihi faciomtuam Quegaayor impo[siuelque a Exod. é 
; | 3 35V.15: 


| que lhe facititaffe Deos a ma ryor repugnantia: Nouit Moyfes Un 
:AnPÍÁ. xa 


| dem pofsibilitate folatium) z45 wayores empolas do mar Chryfol 
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$c. Angeli profpiccre.Aquelledefiderant,aquelle defojo hero = — | 


S. Aug- soy vendo? O defejo he defuelo do que nm alcanço, a pojlelad a. 
ud. grado do bem que em Jocego Je lograso defejo nao tem e que de. : 


dle acaba ogoffe.. 
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| Egypte Dauid. Redemifirex Egypto gentem, ÉS digo que. », Reg. 7. 


— mos 2of[lrou- a. V. R.. M. Rey, porque ainda que o Jagramios ia, v-33 M 


yos 


. S. Auguf.. put el 

/ fer,22de 1 

A HN ^ Rcge «temp. $. | j 

receo: Rey, nao porque 0570 ^e | ^Cbryfot. | 

y foz 0 notar 5. A mbro “horgii.ex 
quam falut dH aos. van 3b in ) 

efepio , aqui o recc£e, ce 2] 
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- dia de Reys appareceo: Epiph. 
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atro aues que V.R.M, nacen (do nao 


peg Ri PORAE NS 2 h | 
do fangue Real dos fenboresReyrde. | 
ontinuado: na Realaruoré-da Gafá de Bra d 
M.be:decinro fexto netosdo Senhor Reaper | 
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Aifonfo HenriQ ues,com os elbos vira? todos a V.R.Minafeido, 

45 Redemptor,oprzmeiro de Dezembro de 1640. em que custe 
recebimento, 65 vifita dos Paflores , Preladas keclefraflicos, fes: 

— fla uia nobreza66 fdalgos, Anjos da guarda de Portugal, AR. 
— jesnas glorias, v1tas,comque a V RM. tcclamarao anafcido — 

- Rey, C3. logo redepror atfle Reyno ; porê o dia do Apparecimêto 
Real,o dia, emque V.R.M.appareceo Rey, foi boje.q ue nos dlcan P 
Go 0j effeitas da redempçao,bens,65 £r £45 efpzrituaes dasa | 
ra Bullajflo he fer Rey, S9 ainda que a graça feja feita abflra -— 
jua ao Reyno, (9 Rey de Portugal, a Bulla imueflidura Real, — 
foi a nofo Senhor D.toaô IV. que Deos guarde, verdadeiro, Cg. — 
legitimo Rey de Portugal. Quem o duuida ? Effe be o afsumpro 
.. do Sermae parecerà adedicaçaõ temeridade fenaô fe côlderar 
^40. que a mayor fincza do valor effd em arrojar ao gite fe intenta, 1 
es fem examinar o que Je conprende : porque fempre 9 generofo : 
| | perde fera temerario; QS Je 05 prefentes dos Magos fora tam — 
Marth.2, Bem de oflima per ferem de longe-Ecce Magi ab Oriente. Se.— 
“fui celebrada a viftta da Rainiza Saba,por fer dos vltimoscon 
Luz 11,005 da terra afinibus cerrz, bulcar efe Sermada VR Mag. 
CX IR quaft de outro nouo mundo, digno parece de alrüa benignida- 
" depois ja moflrou tanta o fupremo Rey Chrijio ao afecto dos — 
Mcari 8. deuotos que o feguiad de lon e:Quidam cx eisdelonge ves — 
efía (m naõ tenha por [y mais que a — 
peregrinação de tama longe(quaft duasmil lezoas) efpera de V... 
A.M benigno amparo, fazendoa digna de feus foberanos olhos, — 
£g Reaes mais, que bumilde beijo, pedindoa Deosguardea 
Real peffoa de V, Mag .com dilatados annos de faude pera exal 
. tdqaó da FESS amparo de todos feus valjallos defejofos dever — 
^ aFeffa Real Mageflade 4s felicidades de Alexandre, $, Bento. 
di Babia 18.de Junhodo YOA. RT eo e 
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A Z Ea RE JUNE AE A Pe vts VOPETIYI 
| Kk lc ruzada,& nefle fcu nouo recurfothe'itor 


| . eifras;a que me arrimo ha vinte & dous annos, foital o: 
|. abalo que eítc fegundofez no grande auditorio que a- 
|. juntouarcuidade,que algunsaffei goados às coufas da: 
— patria, pedindo o traslado, pera-confolar a pena de o: 
“nao tcr ouvido, me forcarao ao cfcrcuer, & depois ao: 


| . te os defengane ;. cftcs foraó os motivos de imprimir, 
“nad fcguindo parecer proprio, fenaó perfuafoens allic- 


! D 


a refolução , & ella foy o defconto dcfle iraba- 


imprimir; fendo que tinba cu mais proximos à impref. . 
fao outros-rabalhos, que O governo a que aísifio cem: - 
em (ufpenfaó,té que ou ofocego os manifefte,ou a mor 


as,& na dedicagaó que fiz'a Sua Real Magcítade , que 
)cos'guarde ,. ainda forao mais os votos que confir. 


mena] FA de Sam Bras de 1642. préguci na Sê da. 
i. Bahia o vltimo Sermao da Bulla dafanta ^ ^ 
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de Terup, 


] ;reuer, mayo fabio: as jlo-- 
ir Santo Agoftinhona dedi- 


cacao dos templos a gloria da edificacao. Edificatio 
haber laborem,dedicatio exultationem ; E fecom aalegri ia 
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ftendeo mais a leitura, nao aan mais cm minha | 
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xm A hiftoriade Zacheu equiuocaremos a fucccifaó 
D) do Reyno de Portugal, & a noua conceffaó da 
TZ Bulla da fanta Cruzada na intercadencia que te- 
44º ve, com afelicifsima Acclamagaó delRey notlo 
o 4 “Senhor Dom Ioaó o Quarto. 
NG Fatal foina Elcritura fagrada a cidade deIe- 
Ce ricó,nacaida de feus muros ao fom de tróbetas, lofie 6 
, . : T É ojte O, 
& vociferaçao declamores, na doçura em q o fal de Elifeo tranf- 
ferio o amargo de fuas agoas,na abundancia de fuas rozas, & feus 
famofos, & celebradosrozais. Neftacidade tam finallada moraua 4 
Zacheu no corpo piquenosStatura pufillus. No eftado grande, & ma- 
geftofo, Princeps Publianorums c» ipfe Dines: na diligencia de procurar a , j ii 
Bulla da fanta Cruzada anciofo ; Querebat videre lefuis , bufcaua a Iefu defe | 
: Mj iE : Y.10 
Pontifice Maximo pera a conceffaó da graça , porem fua Santida- "nA AE 
de não lhe queria dar audiencia, Perambulabar, Dilaçoens avalia hüa | 
concordia Evangelica o preambulo. Per vrbem Ambulabat pertranfeun- P.Barrad. 
do. Tudo eraó preambulos,defuios, interçifoens;de queZacheu de- 
fenganado fe fubio a hiia alta amore. Afcendit in arborem. fycomorutis 
Noflo Padre Beda,& Ludulpho Carthufiano admitaó a altura.Sti- 4; p. Beda 
pite difians, c alsitudime prefianse Logo no lugar alto foi vifto Zacheu, y 4 quipho 
Sufpiciens lefus vidit alum. Grande ditta dos altos lugares, por pequeno (5f, 
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que fejais occupando grande pofte;logo fois bem vifto; & que bem 

vifto foi Zacheu:! Mas que ditofo em fe defenuoluer da turba dos | 
miniflros;nuuens interpoftas á impofsibilidade entre pretendente, | 
& principe. Querchar videre Iefum, c? non poterat pra turba, Acrecentaua- | 
fe tambem fer piqueno Zacheu, fatura pufillus, fer piqueno, & achar 

interpoficáo de minifiros,dous impofsiueis á pretensão : tudo ven- 

ceo a vifta do Senhor; Sv/piciem Jejus vidivillum; logo he deu remedio: i: 

mas como não auia de.temediar feéra Deos,& via?Os homésvem, | | 
& paffaó como fe não viffem caminbeiros de lericó todos embe- 

bidos em fy,fem dar fee do eftropeado; & o miferauel langado por | 

portas a pedir efmolas,ja-nas.ruas,& ja nos-caminhos reais; efte he. 

o premio dos a que fó vem os miniftros que paffaó , Similiter O lenta, Luca X0. 


- vifoilp.praterijt«. Seo Rey viraselle remediára ; Chrifto vio; & reme- V.32e 


diveilogo deu audiencias & delpacho'a Zacheu, Zachee fejfinans def" 
A ndes alcançada a graça da Bulla; na rea 
D. NEM. t Ee cafa 
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cala (c prêgaré «Tudo alcançou Zacheu por defcendente do langue. 
de Abraham. Ee quod, c ipfe fit filicts Abvaba. Afsim o tem S. Tato com 
muitos ,ouçamos a Euthimio , que diz palauras myfteriofas. O»orte- 
bat fiquei oin falus Feri uie dri C ipfe ex genere est Abralis, O  eporte- 
bat, he emfaticos era força alcançar Zacheu a graça por defcenden: 
cia de fangue, & ainda o opinar: o mefmo Buthimio; que Chrifto 
veyo ao mundo particularmente por faluar os defcendentes de À» 
braham,o quid é ipfe fit filius Abraha, dá mais graça ete cuidado. 
Oauue logo grandes feftas na publicagaó da Balla. Exapit illunz : 
gaudens; ganhou Zacheu indulgencia plenaria. Salus buic domui fatta : 
“et. Ficando a cafa no entender de T heophilato , fignificação de 
Zacheu. adeus per domum fignificatarsem Zacheu fe figurou cada hum 
dos fieis quetoma a Bulla da fanta Cruzada, & entendendo ( com. 
Euthimio, & outros Padres) pelia cafa toda a familia, fica fendoa. | 
cafa figura de todas as cafas do Reyno» a que fe amplia a graça da: 
fanta Balla, Razaó porque Chrifto (como notou Maldonado) cha=- 
mou cafa 4toda a familia. Vi benefidum ansplificaret, fignificarerque nom: 
qcbaum modo, fedvvninerfam eius familiam fignificatam effe. . 
^.  Netaueltermo achei o de Chrifto Senhor noffo nefta Induls. 
gencia de Zachew, fe-o Senhor Ihe auia de conceder tudo quanto : 
Zacheupretendiá, pera queandaua com-preambulos interpondo 
dilagoens ? Ma tyrizando hum defejo , defmayando hüa petição 
tam jua? “Toda a caufa foi aualiar o que difficultaua, o cuftofo dó, 
beneficio hea mayor fineza da eftimagaó; mais fe preza o que mais. 
fe impofsibilita; todo o dificultar he o mayor grado de confeguir,. 


“Si Marcio faz grande e(timagao dà difficuldade.Salubriter que defide= 


satis adbucd feat, vt aacendantur multo magis dofderia velêra in eum.» 
| . Regatea Deos os faüores que: nos faz; porque a difficuldas 
le de confeguir cencilie eftima á poffeffaó. Grande foi o beneficio . 
das carnes, que Deos. concedeo ao feu pouo no deferto, porem não 
fe alcançou a merce fenáo depois de muito inftanciada. Vejpere come- 
detis carnes, E foi,em aduertencia de S. Cyrillo:querer Deosna diffi- 
culdadéaualiar obeneficio. . Tinc enina gratifsimum folet effe benefiidnig 
quando magna ardoxe petiuur y aliter animus hominis magnitudinem: béneficj mon : 
agnofat. He muy antojadigo o gofto humano; vario, inftauel;incon- 
ftante ; todos os defucios do appetecer toca logo em fatio a. 
poffuio «vp COL oq amp ao] 008 fO movl | otio te tur sra Ide 
9» Pot mais preciofo que fejao beneficio, fé leuemente fe alcan- - 
qa:a facilidadedimintco valondesluítra a eftimação: PónderaS.+. 


Agoftinho no milagre das finco paés ;-Be dous peixes lultentáção 
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deiaco mil almas) o pafmo dos conuidados. 1h erjo Ponttincs cum vi- To «sra, 6. 
— diffant , qnod fecerat Vefus fignum. Sinal, & marauilha lhe chamáo;do que y4. 
| todos feadmirão, Mirantur bominzs, & fendo mayor milagre;& ma- s. Aag 4f, 
| rauilha a pouoagaó das fearas,.o gouerno dos C eos os mouimentos fr«7,5, pu 
dos planetas; a facceffaá dos tempos , o fair da Liía com manto de m Ioan. 
faphiras iluminando a noiteso nafcer do Sol com a gala de feus ra- 
vos, refurreição das tteuas, alegria da terra » alento dos viuent.s, 
prouidencia da natureza, jurildição do dia, não há quem fe efpaa- 
te. Pois feifto he o mais , como fe efpantão os homens do menos? 
Porque o vfo,a continuação do dia; & da noite menoscabou as ma- 
yores marauilhas, Afiduitare vluerunt ; O milagre dos Paés não teuc 
mais excellencia que fer milagre raro, feito hüa fó vez,parecco dif- 
ficultofo, & por iflo ainda que foi mais piqueno , a diffieuldade o 
fez efpanto. Ilud mirantur bomines non quis maias, fed quia rarum e(t. Vài fup. 
'Noffo Padre S. Bernardo em hum Sermão das Virgens(ou 
feja natural; ou adoptiuo feja) achou grande congruencia á dilação 
de tempo , que feinterpoem da palaura dos defpozados ao dia do 
recebimento. No dia em que osdefpozados fe dão as mãos , pro- 
metem fee em quanto viuerem, vt nec ill, nec illa alteri ntibat; mas pot- 
que fe não recebemlogo no meímo dia que (e apalaurão ? Porque 
no melmo dia fe não entrega ao efpofo a efp ola prenda fua ? Foi ef- 
tremado acordo a dilação. He grande bem a prenda da molher» 
pois pera que fe cftime, pera que mais (c refpeite, pera que mais fe 
 ame;& venere.dilatefe.cufte defuelos ao efpofo,porque oculto afa | 
ça mais prezada. Vt interim vnus amor augeatur, O ar [cat » 7 impatieni N.P. Se 
defiderittrn concupita copula. quo amplius differtur; ignofrat, Por efta razio dit- Bern ferm. 
fiio Deos a audiencia a Zacheu, porque a poffeffaó dif ficil tiucffe de decent 
de eftima o cuftodo trabalhofo , que todo o efmalte da etimagáo Vigme 
eftánadifficuldade. —— x 
O Reyno de Portugal filho he daquelle grande Pay da Fe Dô 
Affonfo Henriques,o mefmo Dcos lhe difle: Velo in tes” in femme tito 
Regnum (Fibre, vt fit shi Regnum fide purum, c pieiate dilectum. Defivhou 
tanto efte Reyno daquella grandeza antigua, que veyo à ficar hum 
Reyno Zachcu, attenuada a géragáo de feus Reys ,em eítadotam 
diminuto,que parecia hum Reyno Turba(à turba das mais Prouin- 
cias o queria rednzir Caftella) tam pufillo ficou; que aquelle eften- 
| dido Reyno, que não cabia em todas as quatro partes do mundo, 
em fy mefmo ellaya tolhido,andaua pufilio,& tão pufillanimo,que 
fendo oterror de todas as naçoés do Vniuerfo, veyo a ficar adagio 
do temor, fabula do medo, como fora do esforço efpanto, &Que re 
proe dr n A At e medio 
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medio pera fe faluar efte Z icheu pafillo? V ayfe fabir lá 4 eminen- 


tilsima aruore da Cafa de Bragança(em atuores fe e(tampáo asge- 
racoens) & aly fubido,Vidit illum.lefi, vio aly o Rey conforme o ti- 


nha viftono campo de Ourique; quando BUCH que no tempo. 


em que aquelle graride corpo dos Reys de Portugal eftiueff: atte- 


suado (ou cadaco de velho.ou coattáhido de achacado, ja effeito. 


do tempo,ou occulto juizo foffe) teduzida a hum patllo Zacheu. 
Statura pufillus attemabi ir proles, então potidolhs os olhos o auia de fu- 
blimar de nouo. Inipja ft; attendata spo ÁfSim o fez: Su/piciens Te- 
futs vidit illam. Olhou Senhot Tefus para a Real araote da Cafa de 
Bragança, & vio nella ao Rey palillo, vio aquelle que por toda a 
eternidade vita , pera nelle d paüllo refüfcitàr hum Rey grande, 
vio aquelle que tinha efcolhido,& que eftaus vendo abeterno pera. 


refufcicar a Portugal em lua grandeza, vio o que vira, quando a el-. 


Rey D.Affonfo Henriques prometteo de o ver na hora que o Rey -- 


no eftiueff: de todo pufillo,& atteauado : nete tempo o vio  ne(te- 
tempo o reftaurou, no(Tos ditofos tempos o viraó, cumprida toda a. 


profecia deíta vifta, t» ipfa (ic attenusta véfpiam. Illuftra efta.eterni- 
S, Ambrof, dade S.Ambrofio,fer.20. de Epiph. Apad potenti-im, enim. D nihil.eft. abo- 
litum nibil preteriti, fed pro (ua m gnitudine, omoia illi in prefenti fonts. Totum. 
illi temptis eft bodie. Afsi o bodie, falus huic domui fada e/?; denota eternida-- 
de, que por toda ella efteue Dcos fempte com.os olhos em Zacheu. 
pera ofaluar, Efte foi o Rejpiciam de Deós a elRey D. Affonfo Hen- 
yide Intog: dia. E(tefoy o primeiro.de Dezembro de640. 8c veloey porque. 
fiif. Inf s, 
2. Y. L4. 


Luduph. Reys,que fe na opinião de Ludulpho Carthufiano, & muitos Pa- 


Carth. 


SU Emiffenofignificaa Fe. Hec arbor fidos es. Só na Real Cafa de Bar- 


Spi. gançãe taua a pucezz da Pé prometida dos Keys de Portugal em 


choi, Dô Affônio Henriques. Ert mibi Rapyan fidepurim , Be SO na Real a = 
6a uore d: Bargança, por direita fucceffaó. de [ângue,fe conferua o ef- 


ru bor. Cudo das Quinas , Cruz , & Chagas de Chrifto, armas vnicas dos. 


taifeno 


pub, Lo e fanguinho, Ens fait o; porqueo fruito das fenhores. 
| e tnelhor linha de fanpgue;(ó fe 
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tranho, nella fehia centiauando a fücceffaó dos fenhores noff os E 


Keys naturais, tê'chegarmos a colher a Mageftade delRey noffo 
fenhor;verdadeiro frúitodo Real langue Portugues. 

.. Hia delconúeniencia grande: vejo eftranharíeme ; atguida 
na combinação de Zachet pafillo,com a Mageftade del Rey noffo. 
Senhor D:Ioáo Quarto o Grande. Como he poísiuel chamar grá- 
de a tal Réyno,& atal Rey? Porque foy o Reyno de Portugal, & 
ofeaRey figuridoem Zachen delcendeate de Abraham. , que fen- 
do em fy húin Patriarcha grande ; Magnus pater Abralraam , fe. V€yo. a Ecdef. 44... 
attenuar tanito,queo vimos pufillo em Zacheu. Staturapufilus:s nefta. y.30. 
figura he fingular o téparo com que S. Ambrofio fez reflexão , em. 
que emtoda a faprada Efcritura té não faz menção de corpo;ou ef- 
taturaalgüa,fenao sô da de Zacheu. Quidfibi vult quod.mallius: alterius q Am) o 
Saturam Seriptura, nifi buius exprefüt ? Bem vejo a conjectura deftegra- — ! 
de Santo,porem humilde a tanta foberania digo que sô da. eftatu- 
ra de Zacheu fe fez menção em todas as fagradas letras; porque sô. 
elta foi figura; & que figura? Figúrado Reyno de Portugal atte- 
nuado,que aísi como Abraham fe foi diminuindo pouco, & pouco, 
atê fe ver attenusdo em Zacheu., d: quem. fe duaidaua fer feu def. 
cendente , & de repente Zacheu ferenouou , & crecto em filho,, 
afsi.o.fangue dos Senhores Reys de Portapal feforatrenuando tão 
to, que nos queria perfuadit Caftella:; que não tinbàmos já Rey nas 
tural;defcendente do Grande Abraham D. Affonfo Henriques,quã 
do miraculofamente veyo Zacheu à renafcer em filhos, vimos gran. 
de o que era piqueno, vimos Rey ao qu? a tyrannia reduzia à pu- 
fillo vaffallo ; tudo direitos do fangue. Eoquod'c> ipfe fit filius Abrahes 
ficou filho dos Senhores Reys de gloriofa memoria: defte Reyno, 
o decimofexto netro de D. Affonfo Hentiquês, &oportebat, & ifta. 
nece(faríamente aula áfsi de férná fo'ça da Profecia porque dene 
tilium Reyno;ou Key fe lerá ; que por elle defceife Chrifto do Ceo 
à terra crucificado naforma que defeso n5» Campo de Ourique a 
el&ey D. Affoafo Henriques. Aq! Hos ferue o qietocámos de Eu. 
tyiio. Mottrou Chrifto refte defcimento, que fe deleeodo Ceo. ———, 
particularmente por faluar os filhos de Abraham. Quodpropter eos pa» Eutyims. 
tif an bui ditatem. ff miferi giá ib Abraham défiendebant .D'efcia.Chri- 
fto párticulirmênte ao Catnpode Ourique ; por faluar o Reyno de 
D. Affonio Hedtiques; & todosfeus defcendentes, & pera lhe ref- 
taürar, &alfeg (rác oReyns: '&áfsi tomo o Reyno: de Ifrael foi. 
particular Reyno de Dios. rri Repganboritis nodi petubum z aísio: Exod. Fo 
Reyno dé Pormigalesá particular Reyno d2D eos Ertis aui boum r$ s. 
3,94 oa PLS "mt : tele. 
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Nootefc o; inibi, que parece faz Deos feu proueito particular acon- 
fecuacáo dee Reyno,& como muy:proueitofo o tem por particu- 
ar feu, Erit mibi, & 4lem do Reyno , fera tambem peculio de Reys 
D: Affonfo Henriques, Errt nul peculium, potque quando falté Reys 
a Portugal, cu acodirci ao peculio Real, a melhor linha de fangue 
delRey D-Affonto Henriques na Cafa de Bragança » & eu titarei 
della Reys ma may oc nicole ia dos Afsi o fezquando Portugalefta- 
ua Zacheu puúllo, entaó pos os olhos no peculio-dos Reys na Real 
caía de BragangajSti[piciens Lefus viditillum,&c logo nos tirou hum Key 
defte peculio de Deos »defcendencia del Rey D. Affonfo Heuri- 
ques, Ea quad C ipfe fic filius Abraba, eta força. "Traslademos Eutymio 
ao noíTo dilcurlo. Oportebai fatuum fion Ioannem( Regem fien) quia & Apfe ex 

genere cst Alphonfi. ; | 

Muito defejeifaber fe como nos mais milagres em que Chris 
fto curando corpos (araua almas;fazendo be neficlo ao corpo»& ale 

ma juntamente, fe nefte milagre de Zacheu afsicomo lhe dilatou a 

alma, lhe fez tambem grande o corpos Naô acharão os defuelos. 

arrimo á eonjeâura., porem apadrinha o Arcebifpa de Rauena a 

cminencia de Zacheu, rotulandoo de grande: Satis hic amino magias 

erat , qui pufillus videbatur iis corpore ,nam mente tangebat celos,qui corpore homi 
mesonaquabat. Na-pequenhes a que reduzio a inclyta Cafa de Bra- 
ança (impia Caftella) com a vfurpaqaó do Reyno de Portugal 

Eltaua toda a Mageftade Portugueza, mas tam limitada mos termi- 

nos de Braganga,com tanto aforroxque patéce naó igualaua aos ou- 

ttos homens , Corpore bomines suom equabat ;: porem nicitreiteza dele 

limite, Mente tangebat calos; O animo (upzrioratodo o mado tinha o 
Ceoporbalizas | | Mu 

^ Admiremos a Sua Real Mageftade antes de reynat pufillo 
ainda na fuatapada,mas fempre grande em fy mefmo,com aquella 
exclamação de noffo gloriolo Padre S. Bernardo ao Minino Deos 
no prefepio.O Pergam cp aiagnum à bui. C fublimem «O Senhor Do 

Ioio Rey de Portugal , que antes de.reynar yos vimos piqueno,. 

vfurpada a Coroa; porem afsi piqueno ereis todaa Magettade Por- 

rugueza.O PariC THAT Humilde monteaueis, como reduzi-. 
doa montanhês, 4 violencias de bum poderolo que vos ty ranniza- 
na toda háa Monarchia ; porem; bamilem, c fubtunzm, quando mais. 

ifillo ahi eftaueis leuantado na altifsimaaruore dos Reys de Por- 

tugal, & tam fublime , que tocaueis nos Ceos feito objecto dos di-. 
uinos olhos. O Cafa Real de Bragança reduzida a hum E(tado;ef-- 
cacura de Zacheu pullo , defconfiada ja dotempo, & da fortuna! 
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Não defegnfieis;Nolite timere pufills grex: (Nolite diffidere aut fpmubijceres Ltize q 2 


parece vos exclama noffo Padre Haymonio ) quia comolicit Patri ve- Yo 


ftro dare volisRepsum, Não temais piqueno rebanho, que vos teue N. 
Deos nas mininas dos olhos pera vos dar o Rey ao de Portugal, & | Bifpo Ali. 


nelle efperamos vos fuftente; porque vos vem por duas lucceffaés, 
ambas figuradasma defcendencia de Zicheu; já por graça, como. 
querem a muitos; jà por natureza, como feguimos com b outros: 
vos filho de Deos por particular praça que em vós achou pera rey - 
nar mais que todos os outros defcendentes do fangue delRey Do 
Affonfo Henriques, por iífo vos vio tantas centenas de annos há no 
Campode Oarique;& não foi contingencia, naó foi cafo a vilta de 
agora» propofito antigo- olhay: o quediz S. Pedro C hryfologos 
Deus quem videt uon. vt ignorans aguofcere cupit , fed. iens ad gloriam yalt vidore: 
pera gloria voffa vos. vio naaruore dà Cafá Real de Braganca , &. 
vieuos, fient, fabendo muito benio pera que vos via; & o que auia a 
de fazer devos, & fabeis Senhof pera que vos quiz ver? Ad gloriam; 
quizuos ver pera glória de Portugal, &.pera feu Rey. Ah Senhor, 
que eftaueis muy abatido, & muy abaixo em cafa de Duquesa votfa 
cafa he o Paço dos Reys de Portugal, pera ellé vos chama, Feflinans. 
defiedesqueria fer voflo hofpede em palacioR eal,cafa propria voífa. 
Hodie in domotna oportet me manere, O (manere) nota duragaó de tempo 
largos como fe falando Deos com PortugalaBeguraffe o Rey , &c 
ao Reyno de fua permanencia, & eftabilidade; que lhe promette- 
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aquella profecia. Repullulabit feeptrum renouatumC non auferetur visquam P 
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rofecia : 


aheo. Campridahe jaa figura, &ofigurado; ja fe naó ha deatte- que fe a- 
nuar a atuore de Portugal fegunda vez-porque logramos ja de pre- crea na Ip: 
fente o (rit) daqueloutra profecia , que fenos premetteo tanto de dia junto 
futuro, pois Senhora he, & fempre lerá, porque jalogramos pre- «e altar do 
fente a vifta que el perauamos futura. Inipfa/fic attenuata refpicianss Apoftolo S... 
Profecia dé háa sô attenuagaó tiuemos do Reyno de Por- Thome. . 


tugal, Atteuualitur protes. E, outra profecia de fua reitauração. In ipfa fic 
attennata ve[piiam, Ambas fe camprirão,não ha j1quetemer, Pónde- 
rouo Abbade Ruperto,que o Propheta Ahias deu a Ieroboam, por- 
final de fer o primeiro Rey de Ifrael, doze tiras em que ra foou a: 
capas Tolle tibi decem feiras. Se de hum pouofe fazião dous Reynos, 
partafe acapa em duas partes. 8e:não em deze não autáo defer duas; . 
fenáó dez , porque forão aquelles rafpos profecia, de queo Reyno: 
dé leroboam fe'auia dé recindit; & attenuar dez vezes, & afsi fe: 
cumptio: Videlicet quia fle furum erat y vt Regus [affi à domo Dauid, quo d: 
diiittebatur eideys Leroboeim feivderetur deaetsce ita faitum et, . Cumpriole a. 
&ub E profes- 
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profeca dez voze ,nuaca mais omue interci^ots no Reynag 
Hüa vez cftaua profetizado que fe auia deattenuar o Reyno de 
Portugal, & outra que feiauia de reftaurar; attenuoute primeiro,&. 
depois retauronfe;amibas as profecias fc cumpriraó : eitá o fceptro 
cítabelecido , náo tem Portugal quetemet jàdechnagáo. Ia Deos 
pos os olhos em Zaacheu pullo. Sufpictens Tefus vidit illum , já le reitau- 
rou Portugal na Mageftade delRey D. Ioaó Quarto, verdadeiro. 
de/cendente do 'enhor Rey D. Affonfo Henriques: Hodie falus huic do 
mui factaefl,eo quod cr ipfe fiz films Abrairs. ! | 
Duas faudes deltes Senhor ao voffo Reyno de Portugal em 
faa reftauraqaó,laude temporal, & faude efpiritual. Ambas as fau- 
des acha Eufebio Emiffeno na faude da.cafa de ZacheuzHode falus 
buic domui faciaest? Duas faudes recebeo a cafa de Zacheu, hüa tem- 
poral nas infirmidades,& indifpofiçoens eor poraes;ontra efpiritual 
nalma,& amibas no milagre de híia faude. Hodie falus buie domu fatta 
efl, c omni egritudine ( Continuaó Eufebio Emifleno; X Ludulpho)» 
Oni morbo, onmium vitiorum contagione fugata, (anata eft. , faude exterior; 
& faude interior. Emo E 
Vejamostambem eftas faudes no Reyno de Portugal: a t€- 
poral nos.deu voffa Real Mageftade; nodia em que Deos nos mas 
itrou tal Rey, & foi faude milagrofa;caindo os muros de Ierico ao 
fom de trombetas;& balas de vias, só os eccos alegres de viua el- 
Rey D.loaõ, forão a artelharia que defmantelou muros, caftelloss 


“cidades, ficandolhe todos rendidos,& fogeitos,com deímayo gê- 
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ral de todos .os prefidios Caftelhanos , que ailombrados dovenci- 
mento;acclamarão 0 vencedor em altas vozes.Não vedes humRey 
fciteávozes, & á-clamores ? Pois já noílo Padre Ruperto reparou; 


queá força declamores daua Deos Iuizesaos fi hos delírael; lede 


todo aquelleliuro, & achaloeis hum clamot continuo dos pouos: 
Clamauerunt ad Dantinuttt, dla; nauerunt 4d DominuimyCé. &c à força de cla 
mores lhe deu.Deos Othoniel, Ayot; Barac; Gedeam, Lephte, nas 
importantes occafioens. Idus iffi non in il atio, ed clamore populi precum. 
te, fafatati funt à Dominios Vediberarent filios Vfradld.uastantium maribus. Ef- 
tes Acclamados tinhão dous nomes ; Iuizes na paz ; Capitaens na 
guerra, faluadores por ambos os titulos, Eraut t difaplina Indicessm pra - 
lio duces, invtroque falnatores. "T anto falua quem bem apruma na paz à: 
balança da juftica, «omo .quemiguslmente peleja.com a efpada na 
guerra. Deu Deos aReal Mageftade de noflo fenhor “Dom-loão, 
Quarto a efte Reyno por luiz, & Ca pitão, & por ambos os titulos 
Saluador do Reyno,8 não o deu emfilencio fenáoa poder de bra- 
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Aos,8e clamores laftimofos des pouos opprimidos » & affligidosq 
| chegarão ao Ceo,Clamaneruni ad Dominum. non in filentia, fed clamore poptt 
| dipreeunte : Á clamores foi fua Mageftade dado, áclamores de viuas 
alegres em altas vozes recebido, ouuioPortugal os clamores, & re- 
tumbou oecco em todo o mundo, jufto o celebra a inteireza da ju- 
| fica, valerofo o admira a difpofição da guerra, faluader de Portu- 

“gal por ambas as vias. à 

EntrouSua Real Mageftade triumphando em Lisboa, logo 
Yericó fentio a doçura das agoas nos tributos que leuátou, que pof 
ferem reais de agoa tinhaó a agoa amargo fel, porem o fal do nouo 
Rey adogou tudo, ficou Portugal o que era,hum R eyno de flores» 
& ainda a primeira acclamagáofoi emLisboa;lericó das rofas(que 
derofas (como refere Pierio) foi reftaurado das agoas o feu funda- 
dor Vlyfles pella deofa Pallas,& afsi da fundação tras jão fer flori 
dáefta cidade)começou a reflorecer de nouo a aruore dos Keys de 
gloriofa memoria na Mageftade delR ey D.Ioaó,que Deos guarde; 
alegroufe o Reyno, feguiraófe as feftas, com que fe recebeo tanto 3i 
bem .Excepit illum gatidens. Continuoufe em todas as cidades, & pouos Tost1.2,08 
do Reyno,que o recebeo alegre; & eis aqui a faluação temporal, q Ve ds sk 
confeguio a cafa de Zacheu na faude exterior. Bt omni egritudine; otii S.Oyr. Alc. 
“qnorho [anat est, | S. AUG 
— Faltáualhe a faude efpiritual nas graças da Bulla da fanta Cru- NePe So 
gada não focegou o Reyno,né fua Real Mageftade fe deu por Rey Greg. Mage 
em quanto não vio efta faude. Admirauel he o juizo dos fantos Pa- N.P.So | 
dresfobre a teyma de S . Thome proteruo em não crer fem ver, Nif Hayn.Bif- j 
videro noti credam, S.Gaudencio com muitos Padres aualia my fterio, po Alberto. 
“8 fineza,o que parecia incredulidade,não tendo por duvida de fee AN 
| atefolução que S.Gaudencio faz affecto impetuofo de hum defejo is bomi, 
—  ardente.difleráo os difcipulos a Thome : Vidimus Domini , 'T home /9m. 4. 95 
vimos a Iefü refufcitado;como fe difleílem,o SummoPótifice glo: fifhuit. S. KE 
riofo nos appareceo,& concedeo a Bulla da fanta Cruzada;todos a Thepag.7 
- vimos,na maó atiuemos;aqui fe pregou. Vidimus Dominum. Niftes, Vide UR | 
“diz'Thome* pois , Nifi videro in manibus eius fixuram clanorum O matam Amb inLá 
“digam men in locum dauorum » CP mittam mania meam in latus citis , nom (4 lib. 30s. 
eredam: Se eu náoalcangara publicação deffa Bulla, & fe cua não 624«P47 
tomar neftas mãos, & lhe não vir a aluura do pergaminho;a fictio NOM (PUTA 
“Aura das letras, & dos fellos pédentes, Non credam, Não eide focegat» a «otra N8 
| - não me darei por centente;nem por (atisfeito, nem me terei por À- “a Meta- | 
"> Poftolo.Sou Apoftolo como vos;náo fe me concede a graça que vos ph afin 
foi dada, pois em quanto a não alcançar , nem Serei contente, nem vir D. 
ER UU DANSE UE Se crerei Ihotfie 
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rere: que fou poftolo.. 4ideatisdefid ori] non viredalitatis., ste pridaratur. 
A[pectu tts lulis, quia fe cateri - Apostoli iliuininatos: glorabauter., V'arece.que, 
falou S4 Gaudeacieinos termos dasiattancias do Reyno;&R«y de, 
Po-tuyalincredulo não affeduolo fim á Se: Apoftolica;. pella Bulla. 
da Santa Cruzada:Sou «y de: Portugal; & não alcanço a graça có 
que forão iluminados os Senhores Reys de Portugal de. gloriofa 
fnemoria meus antepaílados, poffuiráo elles cftebem;&hale mede 
negara mia?Pois naó ine terei por R.ey:nem à Portugal por Rey- | 
no em quanto a não-alcançar. Ito he.oNon credaim: , pois Senhor ahi. 
tendes a Búllada Santa Cruzada, letras do fangue de Iefu Cbrifto». 
as fuas Chagas vem eftampadas nefle:pergaminho,tomay;na mão a. 
fanta Bulla; & aueya por inuettidura Real, Voatepaua zi 
Inuettidara Real foy, & eis aqui a caufa das grandes feftas.có. 
que dizem.fe publicou no Reyno a fanta Dulla;que hoje veneramos. 
todos rà Igreja mayor da Bahia ,cabsça «de todo o Eltado do Bra- 
fil; grandes (ad as feflas; porem todas deuidas:ao achado.de hum. 
bem perdido. id a 
Notanel foi o gofto;& alegria dos Magos no achado da E fixel- 


- la,Gaui[r fuut gaudio inagno valdz ON. P.S.Remigio pezoutodas as pa: 


lauras,Gofto,Grande;& fobre ifto; hum aduerbio Valde, muito grã- 
de,redobrando.afsi a grandeza do gofto. Que teue cfta eftiella dig 
na detantoseflremos. de alegria? O que teue pãofoi mais q a ditta 
de fer achada-depois de perdida; & ifto quiz bgnificar a repetição 
do Exangelifta :. Voluit oficudere quod Magis gaudent bones ce vus perdi tis. 


Reniig. in quam femper pafsefsis. ; od EC quer x DeM 
tutena 2 SO TED achado he-a mayor ditta do perdidos & nefta ventura pos S. 
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Cyrilo toda a eftimaçãoda ouelha perdida no feuachado,tc parádo. 
fe o.deixaro bom:paftor todo o.rebanho so por efta.fora deleítima. 
ção.ou.defprezo das mais > E tefponde,. que não :: Sed agis oportebat 
n freti pereuntis. As mouenta & noue ovelhas erão ganhadas, parece q 
fenãofaz cafo dellas;o que fez ditofa a hüa.sosfoia de graça de fua. 
perdição,achoua:o psftorstras ella fe;vay »porgue:a per da fez de el- 
“ftima ca:hado. Aísi foi a perla;não valia.ello-só mais.que othefou- 
“ro todo; porem todo e thefouro nãoyvalianada faltandoeftaperla. 
jp € dida;por todoo thefouro-nenhiãa fefta fe faz, por a perla perdi- 
da-há grandes feitas do. feuachadoem-cafa & ainda.a vizinhança. 
“toda fe connoca-pera engrandecer mais a alegria do feuachado. Con: 
slorat-avitos, Cr vicino. ,. ef perando parabens: da ditta do-que fe achou,, 
«nem:nimca mofironaluoroço: da felicidade-do que: naó perdeo.. 


Daqui 


irs 


^ Daquife deixa ver a madureza com que aquelle pay tam cele- 
: "brado focegouao filho mais velho na inúeja, & nos ciumes das fel-. [es 
 *tas quefe celebraráo na vinda do mais moço: Audit (yuphoniam, C. ) 
borum, Conheceo N. P. Anfelmo Laudusenfe as vozes no choro: E Pi 
Symphonia eft collatio quorumcumque fonorum, c cborao, voci, mulicas,foliass L dd í o 
«chacotas toda 4 chufma de vozes cabe na palaura,Symphonssnão que ust 
* «ria entrar o amuadoeiuejofo da mufica,& das feitas ; focegouo o 
. diuino Pay sô com eftas palauras : Filitu femper mecum es, filho nào te 
. :efpantes das feítas que se fazem teu irmão, lembrate que foi per- 
-dido,& netta perda lhe acreceo a ditta de fer achado,a que fe dedi- 
cáo todas eftas feftas. Tu femper mecum es, "Tu feropre eftiuefte comi- pef. 31 
“go; & ainda que muito ellimado , faltoute a ditta deachado depois ' 
«de perdido; que fempre foi mayor a alegria do achado das coufas 

- perdidas do que he o contentamento das que femprefe pofluirão. 

- Magis gaudent bomines de vebus pevditisquam femper poffcfsis, “Tinha o Reyno 

“de Portugal perdida a Bulla;não por pouces dias como os Magos, 

não por oito;como S.'T home, não por iuftantes;como foráo o dra- 
“chma,Sca'ouclha mas pellos difcurlos dos annos que fabemos;a per 

- da eta grande; porque a prenda não podia fer mayor; afsi foi excel 

t fiua atrifteza do Reyno,& deíte Eftado;achouíe efta perla fobera- 

“na, & como mais eftimada que todos os thefouros (afsim p:llo.que 

- valjcomo pella ditta de perdida) lhe faz o Keyno tantas feftas, có- 

- uoéindo todos os vizinhos das cidades amigas à prépacáo do a- 
thado da Bulla: Contocat amicos,c vicinos, pera que todos feftejemos; 

."& feros eftranhos redunda a alegria ; que muito tresborde nos co- 
-"racoens'dos natutaes. 

— "Masal;que diligencias fe fizerão pera fe achar efta perla, pera 

e alcançar eite beneficio perdido » Subiofe Zacheu á aruore da ci- 

dade de Roma da Sé Apoftolica,com razão a entendemos no 5yco 

- morode Zacheu ; que fe tem fruito fanguinho, o fruito da Igreja 
frito do fangue de Iefu Chrifto he. Aqui fe pos Zacheu no alto 

“sdéfta ardore;que em eftender jurifdição 20 Ceo, vence afpeétos do Danid 4e 
id portento dé Nabo! 4 fpe es eius vfqu ead fines vuiuetfe terra 3 | QAAE o Mi 

d SummioPontificeiperambnlabat; hum anno inteiro eteue (em lhe pór 

“os elhos;fem lhe dar audiencia; tudo preamb ulos, intercadencias, 

^" & defuios.Per vrbem amibulubar pertram feundo.C & ado Z acheu de Íceofe 
;' daáraore; defceofe Portugal (Portugal fe chamaua o Embaixador) 

- & defceófe defta aruore,porque della não auia de fer chamado;per 

-" que fifto fó fe não auia de conformar a figura com o figurado» por 

“ que fe auia de-cumprir outra figura. — EU e 
p: DOE Torna 
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Torna Portugala inftar, manda fegundo Agente á Roma, efte 
confeguio a graga& parece eftaua profetizado, que aísi auia de fer 
na figara da pzdra do monte Oreb,que não deu agoa;fenão depois. 
de ferida duas. vezes. Chega Moyíes como pouo diáte hüa pedra, 
muitas auía no. monte, porem, Moy fes sô a: hã foi bufcar,porque sô. 
efta tinha em fy o thefouro.de agoas , deuemos a chauc a Oleaftro, 
Videtur quod Lapis inclufam habret aquam; & parece profetizou Moyfes 
efte the/ouro na petição do. remedio à grande (ede do pouo. Domi-. 
mine Deus audi dauorem, populi buius , e& aperi eis tbe[aurum tuum fontem aqua 
viue, Hugo Cardeal faz grande myfterioda fonte, idest, Secretum fonte 


elesl. in 
bitera ad 
29.0, HUM, 


Slade qui nondam. apparnis.: Abri Senhor hüa fonte fecreta, hüa fonte eícon- 
Hago. dida, hüa fonte que nunca tal appareceo., nem foi vifta no mundo, 
Verf. 11 Bate Moylescom,a vara hiía &c outra vez: Perautiens virga bis filicem , 
s. Parr. Sanctes Pagnino mais expreffo: Peraui.t petram duabus vibus, Reba- 
5:94. in tendo.a agoa, ajunta Theodoretos Imitata est petra latus Domini, pedra: 
a, angular;que no alto:do Caluario batida duas vezes com o lenho do. 
Leg brado da Cruz,deu langue, & agoa.. 


nie E infi tindo na diftinção das feridas,de dous golpes deu. a Pe- 

Y34 — dra Lefu.agoa no Caluario, hum em que todos Os agoutes,cratos, ef. 
imo la pinhos, & mais tormentos, forão golpe colleétiuo , que-bateu efta: 
án pettare pedra,& náe deuagoa defte gol peso outrrofoi o bote da lança; ba 
eiufisc tt efte golpe a pedra , Et contintto cxitit [anguis aquas em continente: 
Ja Aqua Ye rebentou.a fonte das agoas, aquella. fonte fecretas aquella fonte ef- 

periripotue condida aquella fonte do lado de Iefn qne nunca fora.vi fta: Seats 
p de foutemqui "044m appa tti; naícer fonte entre pedras,nafcer de penhas,. 
bula DA a euidencia o moftra;a eftimação celebra a melhor agoa nos roche- 
RA dos,mas brotar do.mey o-das entranhas de hüa pedra fonte de ago» 
Emi as,só em Chrifto fe viosera fonte fecreta enthefourada naquella pe- 
fupe dra milagrofa Chriftos Petra autem erat. Cbiflusyyidetur quod lapis indlu'ans: 
| haberet. aquam... 


Mg iR ! Porem oque aqui faz muita difficuldade he chamar Theodore: 
o Pi pedra do monte Oreb; imitação do lado de Chrifto, Imitata est 
aniba Syn pare latus Dominis porque Chrifto Iefu Senhor noffo foi ferido. no la= 
(lone c. zu &omais.de mil annos. depois de os filhos. de Lírael. peregrinarem: 


"1 sunere NO-deferto on de fe fez o milagre da:pedra, logo como podia figu. 
TNNT radv fer primeiro que afigura? Como póde a imitação anteceder- 
N.P:nup, 29 exemplar?Impofsiuel ojulga N.. P:Ruperto,afsi não podia falar 
de viel. Ver L heodoreto da pedra Oreb,que tantos annos antecedee a. Chrifto,, 
bj Dei lib, afsi parece que infallinelmente falou de algüa pedra. que fofle de-- 
i25 pois de ChrifioSenor noffo fer ferida, no lado, & efta pedra que: 


* "9 
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depois foffe,ania de imitar ao lado de Chrifto, que foi antes dellaz 
naó podia fer ifto pedra natural,pedra miftica foi , & efta pedra be 
o Summo Pontifice Vrbano VIII. noffo Senhor per fuccetizó de 
Pedro;Ts es Petrus c fáper banc petram, & detta pedta falou profctico 
Theodoreto (que não he nouo profetizarem Santos os facceffos de 
Portugabquando te nas profecias fagradas fe lhe achão figuras) 
. Éfta pedra pois, lnitata efl latus Domini, imitou o lado do Senhor 
Iefiem não dar agoa ferida bãa vez, fenão duas. Duas vezes foi bati 
da efla pedra Pontifical,não a golpes incredulos , 4 raftancias pias» 
& amorofas fim:bateo Portugal, & cóbateo efta pedra por fes Em- 
baixador , oIluf'rifsimo Senhor D. Miguel de Portugal, Bifpode 
Lamego;óh que combates teue com o Embaixador de Cafteilz Íc- 
bre o bater defta pedra ! óh que de golpes deu na pedra Pontifical 
“Vrbano VIIE? Que inftancia: fez,que indul rias iunouóu fero apro: 
ueitar n; dajnem tirar agoa algãa ! O mundo todo o fabe. Forma: 
Portugal a bater por outro Agente fegunda vez, & fae o rhefouro 
da agoa que a pedra tinha dentro,que so. na pedra da Igreja o Sum- 
“mo Pontifice Romano, eftaó todos os thefcuros do lado de € hrif- 
. to;aberta a pedraappareceo o the fouro das agoas, quz bá.quaíi tres: 
annos que não apparecia, Secretni font. tn, que nondtcm appartit o 
Em confufaó dos Seétarios que aflombrarão efte E ftado, & 
ainda nos tem fufpenfos de Pernambuco, rebeldes á Igreja Casholk 
ga-illufores do poder do Summo Pontifice Romaro. Reparo (Ler 
nos fairmos de'Zacheu)no que ja notei com Oleaftro nas agoas que 
vio enthefouradás dentro na pedra de Oreb;nenhia outra pedra no: 
monte tinha agoa, fenão sô aquella,em figura de que so na pedra da: 
Epreja Carholica Romana,& na mão do feu Summo Pontifice eita: 
| watodo o thefouro das ageas da graça , das indulgencias, em im 
"todo o depofito do lado-de Iefu Chrifto: o thefouroreconhecerão 
N.P.Ruperto;& S. Agoltinho;& com elles marcoutambem N.P. 
|." Beda na lança a cliaue que o abrio: Vrss smlirum lesa latus cius apertit, NRW. 
repatando no recato com que o Euangelifta faluu; nào dizendo,Prr- n cap. To 
cufat,yulnerauit, ferio,rompeo com golpe; apernitsabrio com chauesde- [ib. 3 Rig 
monftrando eftar aly encerrado o thefouro & que auia chaue delle. Imi. no 
Vigilanti verbo vfus eff y. Euangelifla non dixits percufsit, vulueratit » fed apertis vt. Y. 3g 
/—— quodammodo illic vire ost ittm panderetut. E ftas.chaues da vida,eítas chaues: $. Aug. in 
|. da porta do Ceosfad as que Deos meteo na mão ÁS, Pedro: Tibránho: catemgaux. 
dauesRgnicalbrum,sô. Pedrotem chaues do Ceos- NB, Dog 
E «uelle accerrimo:defenfor da foberania da IgrejaCathosca: dais. igo 
“N.P; S.Pedro Damiaó Cardeal Oficle, reparou emt hriÃo e Loans. 
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Tot, X? deixar fna May fanctifsime 4S.Ioão: Ecce matertua, & em dar á Pe: 


Y.27  .dtoíua Igreja: Tibi dabo claucs Rege celurunis & pergunta,a qual dos do- 
Mattb, 16 us difcipulos deu mais? Porque no feu encarecer, 5. Inãocom a Se- 
Y.29 nhora(Ceo da graga)receUco chaues do Ceo. Dominus beatum Ioanncim 
N.P.Datn. quod minado celi clauculaituin eff: con lituit , cum Beate Geminis fue eum decie- 
ferin. Y de sit effecuftodem., S.P dro tem chaues do Ceo, Clades Regai calorum,aque 
S.ioanm. deu mais chaues Chrifto? Não há duuida que á Pedro,porque loão 
Exeng, - teqechàues de hamCeo ricular,Pédro foi oProprietario das chaues 
“do Ceo;a Virgem foi Ceo particular,particular foia chaue de Ioa6; 

porem as chaues de Pedro forão chaues do Ceoempyreo de toda a 

Igrzja, dentro da qual à Virgemhe Ceo particular;aV irpem foi the 

fou:» dende le tirou a perla, em cujo preço fe refgatou todo a Ceo 

Damian. Empyteo da Igreja, & juntamente a mefma Virgem.Traxit éx aliera, 
sbi fup. quod pro altera moreretur cS quo vtraque CoTmuntter faluarctur. E todaa co- 
. gia do thefouro dette refgate fe pos na maó dePedro todos os Ceos 

;he ficarão debaixo de chaue,por ifTo Chrifto fala no plural de cha- 


t 


N.P. Erico ues,& de Ceos: CLue Regni celoruti, Singularmente notou tudo N.P. 


in 16 Lt Erico, Spectaliter dlauies Regni celoriim, | c arcem iudiciarie pateflatis accept. So 

"^ Sedro tem as chaues de todo o armazem , de toda a judicatura da 
em NE go qu acha Pedi Das els Clio Sho na 
| metido nas mãos de Pedro: Indicat Perrus ey Petri iudicia cenjurmat.omsi- 


apud pill. 
bom.tom. 


Ps potes ef in mana Petri inanis altifiimi, Naquellas chaues que Chrifto 


- à : 3 Losi ) "n fas Wok Adote P E ke els ga 24 $9 
deu a Pedro, lhe meteo na mão toda alprej2, X demais diflo o mef 


Ped.Dam. E À 1 2d JN dE rl do UN ES aea À Ug a iB SERM IAE dasiig. DU 
| mo Chriltolhe ficou nas maos metido: /? ix manu Petri manas altifsimi, 


tom. 2, fr. " ^ "e aa FR $64 4 , q I. E d YE Arr dA 
n arece aue ficou Chrifto fem nenhüa libere ade no lugar da Iereia 
1 es VER qM us : ja liberdade no lugar da lotejds 


& Pedro com a fo^erania de todo o poder, não me atteüo adizer 
E : i É SE AA e 5 EIC PG NOE XUI E 
mais Portuguez que as palauras do Santo, em cuja explicação oea- 
tendimento fufpeudeo,a juri dição dalineoa.» Ad est Petrusyet ad gius 


^ 


ro, 


pnis. arburiom yniuer itas foluitai cy. lgagir e procedit Prrifent ntia [emfentiam Re- 


vufup,  Acmpuoris. quia nou qued Chius, hoc ligat Patris fd qu:d Petrus hoc Lgat Cni- 
“fim ipfoid ipfim atteftante, Quadcumqti: hgauerts fuper terram erit ligatumsc? in 
(elit: em materia de chat es da Igreja parece que fe tem Chrifto lan- 
cado de fora ».& que abre, & fecha Pedro [em Chrifto fe meter no 
feu juizo, Non quod Chuiftu, hocligat Petrus, fenão que Cheifto fisol to- 
| doátado; & pendente de Pedro, quod Pitraishoc gar Chris, não sb a 
Igreja, mas ete o mefmo Chrifto ficou metido nas maós de Pedro: 
E in nant Petri mantas Aluff vu. "d Ra 


py , a sh xig aa BALA e LA E Seg aen is, : 
fado curío com que Pedro, & Ioào corterão ao Tepulchro: Currebant 
eon in dus 


“Grande figura deftas chaues eftampou.o fücceffo do ap E ef 


^x 


dl. porem a 


4 


do lado de Chrifto, & do f; nto fepulchro , afsi não 


Ydco exam principem Apoffolorum cenffwit, vt. Ecclefia vnum punc palin Christi ba ys, c p. | 
berci Vicarinim.ad quan dimesfz-membra Ecclefia veaitrvcut, ft fite mexe diffs Nr. s, 
tiretit; so Pedro, & (eus fucceffores em Roma faó a fuprema cabeça Greg Mag. | 
dalIgreja;& só(como notarão N.P.S.Gregorio Magno;S. E hom. t». Cit. | 
Caietano,& outros)nalgreja Catholica Romana ficou enthefoura: 6 y.  Cat- | 


9 T1 á q ; o A 4 E, enia | 
. Tudo achou N.P. Gilberto Abbade-na diligencia com queElias gm prz | 
tomou: filho doc llo á viuua de Sarcpta,pera o refufcirarz Da-smbr. py gp 2,7 


fitum timmaulitque eum. de finn eius , C portatit m cenaculum.vlbi ipfe manebat q. Y,.4. 10 | 
Pediolhe o minino, & tiroulho do ieyo , & dentre os braços mot- y, ro. 6 | 
tosentrou com clle na camara aonde ferecolhia,8e deuihe vida side pi, in | 


Jorte que pera te! uícitar ao.minino, otiroudo collo, & dos pei- nr. de po 


Amefma vida.Foi figura, & foi molrrar aos que quizerem vida cÍ pi- Card. 

xitual de graça, que haó.de eftar dentro: do feyo da Igreja Carholi- ; o 17 
ca porque fora. dellanem.há vida de graça; nem faluacaó. DOR CH y, i9 À 
dit tibi extra materi fanus ambitum roperin, ne forie non tollat be veras Blijeas 9 ny po cit. | 


guligulttin fama SN ado. ioeCH 211€ | 82 P 7 Alb. ftr. X6 
5; , sÀmortecido.eftaus aquele roubado dos ladroens efpirando , c ait, 


no caminho de Iericó, quando. o portentoio Samaritano meta v» f 


2.11 


x 
— € a 
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SEM. 


tal à impiedade do Sacerdote, Leuita que paffaraó de largo, fe 
debateu todo a elle enrernecido» & lauandolhe as feridas com vis 
nho,& oleo,rompeo os lenços to moulheo fangue, atoulhe as feria 


Euceto. * das: Approprians alligauit valnera cius: c com grande diligencia o retirou 


po34 ^ logodocaminho á hia eftalagem , pera aísim conualecer de todos 
Duxitit flabulum.E fte Samaritanoffigura foi de Chrifto Senhor nof- 
(o pello que teue de guarda ( que Lito quer dizer Samaritano, d ef 
Cu/los) mas afsi como atou os peccados ( N. P. Hay monio os achou 
N.P.Hay expreífados nas feridas, per plagas imtcllgantur peccata ) porque os nao 
HW". ^ curoulogo? porque os naó farou de todo? [enad que referua a fau- 
de peraacítalagem? À razaó foi,porque a eltalagem figurou al- 
Eu. Emif. greja na deuagaó de muitos Padres com Eufebio Emiffeno: Stabulü 
N.P.Ha). Ecclefia eslvnde c in flabulo Dosinus nattis efl. Pois pera Chrifto moftrae 
N.P. Eri que as chaues da Igreja cftaó sô na maó de Pedro até em figura té 
rio. N.P, Chrifto refpeito aPedre, moítra que acode às mortaes,qu: elle nos 
Beda. S, temio, & deu vida ; porem vejafe que efta vida eftá enthefourada . 
Aug. dentro da Igreja Catholica debaixo das chaues de Pedro; fipremà 
cabeça da Igreja, & que por iffo o leua lá. Dixit in flabulum, Sabuluns 
Ecelefia efl. Abralhe Pedro a porta; & da maó de Pedro receba a fau* 
de. | 
Cronica A memoraue! indulgencia da Porciuncula, Deos a deu miracu- 
Minimum lofamente ao Seraphico Patriarcha, & có nouo portento lhe defig- 


Pot list.2o nou O dia della, porem ambas as graças remeteo á cabeça da Jore- 


cz jao Summo Pontifice Romano, & o Summo Pontifice Honorio, q 

P entam prefidia na Igreja de Deos ,lhe concedeo a indulgeucia , & 
eftabeleceo o dia em que ella fe auia de ganhar, pois naó baltaua d 
Deos concedelTe pera ficar firme tam milagrofa-indulgencia ? Sim 
baftaua;porem quer que vejaó todo: que eítà Deos atado, & como 
pendente das maós de Pedro. Ef in imans P tri manus Alnfs ttn. 

Bem pudera Chrifto Senhor noflo dar a Bullaa Zacheu fobre a 
aruore(fe no poco de Sicar a tomou a Samaritana) porem naó quiz 
darlhe a Bulla na aruore, fenaó que o fez decer; Defende. Aquella 

^ figueira figuraua aley velha queS. Ambrofionefte lugar vio piza- 
E. Angl; da dos pes de Zacheu, Vanitateti Tudao ttis veffigio fito proterense A cafa 
E.$.m de Zacheu foi figura da Igreja, por iffo fe canta efte Euangelho na 
T dedicaçao de todas; pois Zacheu naô bufqueis indulgencias na ar- 
uore da ley velha,que naó tem thefouro de graças;foi canal por on- 
ice de a agoa ja paffou, fez fua Agura.Omina im figura contingobant illi fora 
3h ^* Jey velha a araore a que cahir4ó as folhas; fecou, & acaboute ; íóa 
^I: ley noua permanecco por fer pedra. — p ita E E | 
lo 


| 


Lttcas, 


Ea 


x £f «Hi. ! c — a 


x T a PIN N PDA e GU ds 
RORIS a Rd OR rosca nag 


ai 19 
"Vio N.P. Ruperto o myfterio nas taboas da ley;hüas fez Deos, E0424 

autras Moy!es!; as taboas que Deos fez, & efcreuco de fua diuina y, 12 
126,M.»ylesas quebrou. Protect de mambus tablas v confregit ess ad va- Exod ap 

dices montis, As que Moy fes fez de nouo, effas ficaraô,neflas tresla- y, 1 9 
douD cos com laa propria mada Efcritura das primeiras,como que 

rendo Deos moftrar, fe granafle em marmores, que a ley velha figu 

tada nas primeiras taboas auia de acabar ; a ley noua reprefentada 


- pas fegundas auia de permanecer » Quia videlicat futurums crat. vt omia N. P.Rupo 


qua tunc inflituir Deus,nondum homo factus, pertranfivent 3 num ecce veteta Junto Abb, lib. 3 
e iranficrunt,C noua oninia facienda erant ;& he de notar que nas taboas de vid. Ver 
nouas que fez Moyfes , trasladou Deos o que ja nas primeiras fora bi 624, 
efcrito: Precide tibi duas tabulas lapideas inflar priorum, C fcribam fuper eas ver- Exod. 39 
ba,quehabuersnt tabula,quas fregifli. Pera moftrar(como aduertio T heo- v. 1. ' 
doreto)que aley velha não era mais que hãa Efctitura d2 ley noua: Tbeod, ix 
Tn illis enam noflca eüferibebantur, E que fe rafgou o papel das primeiras, 19.0.1. ad 
fe reformaua a elcritura nasfegundas taboas , & por iffo toda a ef- Corinto 
critura das velhas fe trasladou nas nouasspera que fe cumpriffe a fi- * 
gura no figurado;& tudo eftá ja cumprido pot ondeZacheu defcei 

«da aruore da le y velha, que eftá acabada, vinde à Igreja da ley no- 

xa;cuja Egura he voffa cafa.& por iflo importa entrar nella. Hedie tm 

voto tua ad UERR minha Igreja ei de ficar enthe fourado 

«em quanto o níundo durar, y/que ad confummationesa fecaliaqui fe acha- uatth28, 
1aó todas as graças, jubileos,& indulgencias, que haó de manat de VD os 
gneu lade;pedra rota,com os golpes da Cruz; & todo efte thefouro à 
ha de ficar debaixo das chaues de Pedro:Tibi dabo clames,& sô Pedtos 

& Íeus fucceflores em Roma terâm as chaves do thefouro da mi- 

nha Igreja,& dos jubileos,& graças, que a voffa cafa hoje cócedo. - 

Com efta fe ardente recorreo o Reyno de Portugal;& elRey noffo 
fenho'sque Deos guarde, 4 pedra da Igreja Vrbano VII. peraque 

lhe abeiífe os thefouros das agoas,das gratas, dos jubileos;& indul 

gencias da Bulla da fanta Cruzada, & a pedra Pontifical noflo Sea 

nhor Vrbano VIII, da fegunda vez batida, imitando o lado do Se- 

phor; deu agoa de graça á todo o pouo; á todo o Reyo , á toda à 
Monarchia de Portugal,& de força o Rey auia dealcãçar agração 
Oportebat,por defcendente do Abraham P ortuguez D.Affonfo Heu 


riques, Eo quod c ipfe fit filius Abrabe, Gc afsi ficou oReyno de Portugal 
[ , faude temporal, & exte- 
ora nas graças da 


alma,& afsitoda a cafa ficou faluae Tora teris; C exterins fanciificara Espiffe 
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prs Co npii ;4o, Qr Balla de difuntos. .... 


Mattb, 19 Te | : : REA 
po 6 | | DR di n 2 : PE 
H us ng Mas O das eftas Ballas foi Chrifto ,:a de viuos tomarão a Magdale- 
1 * f * E “ X e: é j " E o 
Mitth. 2; niaS3amaritina,i Cananea; & entre o infinito de outros ; fot 
Vert ad nicauzl a deuagáo co n que no Caluario.a tomoü oCenturio,Vere 
y 


fo ih. Qn. : . . | * , 
| Ita Au. pio homo fiiis Dei erat:eftefol Longuinhos,que abfolto deculpa;& pe- 
| MA. 623 ( PD, ll .£ id o ^ ; P bo d m ad e & 

j ? na pella anta Ballasfoi depois martyr em Cetarea de €apadocia,€ 
Pn UN alcançou indalgencia plenaria, & remiff 3o de todos feus peccados. 
i C Porem auemos de faber as preuencoés com que fe hade tomar 
te ks as ^4 Balla da Santa Cruzada. Zacheu as debuxou,no defcer da aruore, | 
rd A * Eeffi ius defendit: no confeffae do peccado, Si quem defrandani; no refti- 
Pati] eie o alheo, Reddo quadruplum. | 


en e p Subido eftaua Zacheu naquella alta aruore: Afcendi im arborem [j- 
eras comorum.O fycomorointerpretáo Ludulpho 'Carthufiano,& S. Ago 
etferus : 


fede Cra ftiahojfigueira douda; figurado peccado : Sycoinoris efl ficus fatma , O 
Ide Conificat carnalis delecbationis dulcedine que fatuacst. As aruores,guarida do 


| 650.35» "eccado foraó ao primeiro peccadot; que fez valhacouto de fuas ra 
| Petr. deNA mas: Abftondit fà in medio ligni Paradifi, Vendofe nà,langou mão das fo- 
|" talib. 153 Mas pera fe cobrirsZacheu feguindo eftes paffos(que raftejou S.Pe- 
| 6-2)? .. -dro Chryfologo) fubiofe á aruore por cobrir à esa com disfar- 
1 So Aug. fer. RA | 

| 


s. di Vallis ce de feus ramos,Vt vide Adam texerat ntidituteti corporis, gacbatisinde vela: 
^ iE. foditatem-ananitie, Pois Zacheu Defande defcei,apartaítos da aruó- 
x ms re do peccado em que eftais efcondido,& de q andais enramado. 
De Mem. , d da Bulla da Santa Cruzada pera fy, & hüa filha lua, 
Llüs19 . Noe velie EN primeiro acordo foi deixar a terra cm que vi- 
Rpg paid fius ills epreff s eite fei o primeiro paffo que Ihe 
NP. Rup: 2 a 5.Ieronymo; Mulier Camantácgreditnr de finibeis p ginis, Vê clathas 
ds fila ppetret faritaram, baftou efte paff. o? N20. Logo deu outto paff o 
Lys á detur » porque dizendolhe Chrifto; que naó parecia jufto dar 
Kp itus b pg big A qto s c ini 
PRE RR pr S RD ds c eet ico e 
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Seen. RD Me e c c NT De 
Vaf. 26 fe eo fru E fic Pic nas s a máytalcancou a indulgécia perafys 
0 nao tambem pera a filha,Sanata efFfilia eius et illa horas — dd 
ap e Detitro no paço do'Peritifice peccou Pedro; & a primeira dili 
» > « geneiaperaalcaniçar proce, foifáedoTuapar do peecado eyriflis foras, 
vo, Uebogosai ana, O ISP, S Bernardo fuz a todas os peccadores 
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| “o Tres Bullas romiu ZZzacheu,Bulla de vimos, Pulade — 
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eftápa da penitencia de Pedro» In egreffum cinfefsionem oris, in amaro ott N. P.S. | 
 aomptinclonen cordis intellige o tu eigo fe familier. Vio Pedro que perdiaa Ber. fer.3 | 
“indulgencia no lugar do pt ccadostar fora,confeflale chora arrepê- de S. Fev. | 
didos& fica abíolto, & juttificado:Et t eigo fac fimiliter; Aprende de | 


Pedro afazer penitencia quando tomares a Bulla, 
"Zacheu em Deoso chaziando pera toma: a fanta Bulla; deixou 
logo a aruore dcfpeccados le depreíla o chamou Chriito,Fefimans def- j 
sende, depreffa deixou o peecado, Fefinans defendi. E que fez mais ? Et 
fans. S. Pedro Cbryfologo aduerre, que te posem pé, moftrando q Cbryfil, | 
. eftaua caido, & que fe lenaut:ua,Vides quomodo erctlaseft qui sacbat?Ou- Lud Cart. 
tro delenho acha Carthufiano; & foi porfe diante de Chrifto; 4d obe- 
dienduii Domino pronus pera que confellado, fi quem defraudaui,fizefle tu 
do o que lhe madafle o Confeffor.que foi reftituir, & aísi reftituio. 
“Redeo quadriplum. E notou Ludulpho entrára Chrifto em cafa de Za- Ludulphos 
| €heu;pera com todo o CollegioApoftolico fer feu conuidado: Prop- 
der vifecimam Chrifli ce difepulorum juorum; & foi o banquete depois da cc pia 
£onhijlaó, pera moftrar em figura do Sanctifsimo Sacramento ; na- dt os 
uclla meia, que todos os que tomarem a Bulla da Santa Cruzada, psi 5 | 
confeffados, & comungados, ou fejaó naturaes, eu de Reyno eftra- |, de a | 
nho onde não haja Bulla, como foi a Cananea » & como foi Zacheu. a 
(va opiniao dos que o fazem a Gentio) a todos abrangerá a indulgé 
cia plenaria da cafa de Zacheu ; Hodie falus huic domui: facta: et, qacheus 
per domum fggnifsatur, 0000 ac Preste ooo! sli on 


leemofynis. 
Ter. boa | 
tontraMar 
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| WA M box otto fk 4 Chryfosto a 
Tomou tambem Zacheu a ulla de Compofição , efla no yon.deva | 
do. quadruplame d Acende aque mih / dan sur, 
“o -companbo em quatro partes mats. “Co eng 


Ad Cellof. 


pofição aponta "'heodoreto : Pro nolis facrifium obtulit; c terris calestia 3 s 4 " 
| tiuixit; Foi Chritto Bulla de Compolição entre 0 Ceo,& a terra, TA 


Compotição pera fy, à traça com que efte Senhot a tomou pera ca- | 
— daburi denos: Dens clerofymam fedt nis corpus proprium movti tradendo , tu N.P, 8. 
- elei yn fail buacellaim paris pirri do paspcri, lo py in RÉ mtfricors Ped Duma 
totae o'prande Cár- fir.z.in de 

| deal) di, El, 
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22. à doida 
deal) pera cópor roubos de Adam, dew de efmola feu cotpona Cruz 
por cada hum denós(por não tet necefsidade de tratar de Íy) vosfe 
quizeresalcangar a graçatomay primeiro pera vós a Bulla da Sáta 
CruzadajEf» puts is te mienicori, depois tomay à daCompofigáo.abrim 
doos rios da charidads ao; pobres. , dandolhes efmola;que nelles a 
daisao.melmo Deos.Tt eleemofynam fac ili. 

Parece que ja nofeu tempo cfteve o piedofo Cardeal de Oftia 
com os olhos no Reyno de Portugal, & nos noffos pobres Portu 
guefes foldados de Africa: Oh que pobres! pobres honrados; que la- 
ftima; honra, & pobreza ! Batalhando fempre vergonha; & citima- 
ção, que aos brios militares fempre a pobreza foi o maior verdugoe 
Contiderefe agora hum foldado-de Africa, cujas riquezas faó caua 
lo,& lança, preítezas á defeníaó, azas á ruina do Mahumeta contu 
maz , cuja furia rc batemfazendo dos peitos mure á Chriftandadez 
eisaquios pobres,pera quem faó as eimolas da fanta Bulla, grandes 
pobres, pobres necefsitados, pobres padecentes em noffo feruigo» pe: 
za fe lhe dar hum pedaçode paó na defefa da Chriftandade em que: 
afhftem,faó as efmolas da fanta Bulla ;; & ainda que o proucito feja 
dos Africanos;ae fmolaa Deos he feita,em cujo feruiço elles perma: 
mecem, por onde fede efmoleis,que a Deos fazeis asefmolas, T4 clec= 
anofynam facillis E | | 
.. Grande myflerio encerraó as palauras com que S.C hry foftome 
juftifica efta compofic&o de Zacheu: ipfe fe indicar, ipfe fe condemnat, rede 
dendo vcdemir crimen , Zacheu fe julga/Zacheu fe condena fatisfazédo: - 
á parte;remio as diuidas tc das; mas quem fez juiz aZacheu pera sê» 
tenciar eltas diuidas ? E fe he juiz no verdadeiro. juizo concorrem 
quatro peffoas diftintas, Aceufador,Reo; Feftimunha,& Iuiz como: 
ie compadecelogo verdadeiro juizo fem eftilo juridico,como póde: 
hum só.Iniz faprir quatro partes diftintas? Muito bem pode; & ha 
fe de aduertir que há diuidas de duas maneiras, hãas de que feu do- 
noabe;eftas feos deuedores fe defeuidão,não fe defcuidáo os acxe- 
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condenar, Afsi o fez Za cheujpfe iuTicatipfe condemnat, elle fe accnfou, 
elle teftimunhou contra fy,clle fe julgou Redde quadr plui, remio a 
diuida,& posfefolto,& liure narua, Redeendo redent crimen. 
.. E pera focegar efcrupulos dos que fe compoem,foi Zacheu eftã- 
pa admirauel,pagando quatropeado,Reddo quadraplum. Pois não bsf- 
taua cópor có o Comiflario no à fe cônier,ferão q há Zacheu de pa 
gar quatro vezes mais do gentéde deucr?Sim,&cfoialta póderagáo 
de Maldonado: Credo ex abundanti feft chazitatesnam cum fatis certum non 
haberet quantum ique abfinlbffet, voluit (ne aliquid forte aleumn v. tinens ervaret ) 
guadruplo plusvedderesquam. fibi debere videbatur Fez Z.acheu efkas cózas; eu 
tenho grande negocio. & có elle acquirido bü infinito de bens mal 
auidos,outros a Q náofei dono, & netta perplexidade não poffoati 
nat có o jufto da compoficáo:ora pois, pera que não erremos,fican- 
do com v alheo em cafa, vamos fobre ofeguro, aja compofição; mas 
porque não aja erro, Ne aliquid fo: te alemanti.vettyiens.erravet , Com ponha- 
mos tudo quatropeado,Reddo-qua-ruplum.. | 

É notefe que pagou Zacheu.a Bulla logo, & he muy confideranel 
efta paga, porá neahiia Bulla aproueita a quê não dá elmola della. 
Theofilato nos deu.o defengano, reparando emZacheu não dizer q 
pagaria.de futuro, Nou dixit dabo dunidium, ct reddam quadraplum, fenão, 3 
Do. reddo, dou.de prefente,& pago logo, prégaóu. s hoje a Bulla, & Theophr, 
daóuola heje,Hedie falus-buic domui facta efT;pois pagai logo hoje;g aísi 
fez Chrifto a Zacheu, Hodie das, bodie tibi C falus;não digais aos mépo- 
fteiros:Senhor tornai ámenhá, q eta appellação de manhá em ma- 
pbáachacou jà Salamáo aos maos pagadores ,Ne dicas rediens redi e? cas Dhouiste 
dabo, “Não andeis de diaem dia a prometer a címola de Bulla, fem 3 (2g E 
nca papar,craftinando todo o anno, «as dabo; & não lei fe alguns ^ 


Maldoms 


“fem pagar a Bulla paflada querem.tomar a do anno feguinte. Meus. 


fenhores, fe quereis a indulgencia de Zachewaueis de fazer o q elle 
fez,deulogosdo,reddo,& por iffo alcágou a graça logo. Hodie falus bai: 
dosi facta est bodie dasshodie tibi. falus)bem.compoito ficou. Zacheu. 
Concluamos cons a Bulla de Daffiuneos naquelas palauras, 77 
Dimidium bonorum meorum do pauperibus.  rimnc.as 
“A VerPurgatorio em qas almas dos diffuntos puri£qué feus def agat. ce 
"à feitos,&. pagué as penasmerecidas por fuas culpas, he cóclu- Fojertam 6s. 
fa5.de fee: entre os Catholicos o principal tormento do Purgatorio: qi oblatis: 
(comodo inf: rno)he fogo; N. P .Ruperto,&c 5. Ambr.acharão = net» & e 
gurado naef padaardête daquele Cherubim q raca sea dias de 
silica ente parir vol sie bin leme glad mique vera Eu as Hnnc 
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24 , 
CX. Trid, Abaléfe, & o Meftre da hiftoria Scholaftica;có N.P.Rup. é 
fof 23: inpellaefpada Aamáte hã muro de fogo q cercaua em roda todoo Pa 
princip. cr taifo terreal, defendédo a entrada a poder de rayos, Flàmeumn gladium, 
ffr. 6. Ca- idefl murum igneum ingirattu Paradi/i: asi nê fe podia entrar no Ceo;né 


“non, 3,050» fa^er do Purgatorio ; porq não auia que veceile aforça deite fogo, 


feifiz2 Ca né elle fe téperou;né o Ceo fe abrio, ienáo có a vinda de Chriitosq 


ni. à, c» cuia de defuiara efpada do Anjo. Tudo colheo N.P.S. Greg. Mag 
Can. 3 node fe lhe voltar a efpada na máo: Gau ver Ate, ex chamouie el-' 
Ge 3 pada mouediqa;porq auia de vir tépo em q efta efpada le auia de re 
»,24 . mouer,& tirar da mão ao Anjos& cffe répo foi o daEncainagao do 
N.P. Rip. Verba Ererno,q nos abrio a porta do Ceo ; Verjatiis ditur; pro co quod 
Abb, lib. a [feet "quandoque veuire tempus vt. etia Temous duiffet, quando faliter ventr.z qui 
in Gn, c, ftt incarnationis myflerio Paradift nobis iter peret, Vego Chrifto ao mun- 
32:4" 33 do,abrio as portas do Ceo; rompeo os muros de fogo pera as almas 


"Abulm.c» poderem fair do Purgatorio vencidas fuas chamas» 


Mago ist, E quáidoalcágaria Chriito S.N. efte triúpho? em a tépo,em que 
Sdlafl, pótorAlcágouo morrêdo crucificado, & rópédolhea langaofagra- 
S. amb, iy do peito,o fangue, SC agoa q delle fahio modificou, & amerteceo o 
Pal, 118 fogo do Pu gatorio de forte d pud eráo fairtedas as almas.do fogo, 
+. Retrijue Sc entrar na gloria,fendo q antes da paixão de Chrifto ncnaü dos f 
Yo. lhos de Adam fahio do fogo pera o Paraito como notou Rupertoz 


“N.P.s, Mortuorum fidelium animabus a tepore pajsioinis exuper abils eff C corporibus quo- 


Greg. Mag. queillorum im vefurrecbiomne erit peruius, porro ante eandei Diu pafsioriem viulh ont 
sn catena "no filiorum Add peruius fuit, donec fufus de corpore eius fangois cum àqaa y vll 
atra Lu. exuperasit, Não fe acabou o purgatorio cô a morte de ChriftoS: Ni 
ge 23 né aquella agoa,& fangue preciofo, apagou &cextinguio ofogo de: 
N.P. Rap, forte q dali por dite náo ouueffe mais purgatorio ,anies hadé due 
yii fup, fitte o dia do juizo;porê quebroulhe as forgas,v&ceolhe-4 actiuidar 
de;.ganhon a efpada ao Ch- rübim ; & aremoneo de forte d aquelle- 
fogo,cuja ferocidade todas as forças vécia , nào permitindo paffa- 

gé á alma algiia;depois de borrifado có a agoa do lado de Ieíu, fi* 

cou tam quebrantado,que à todas as almas tranquea apaflagesm... | 

E130 hoje as almas do Purgatorio cercadas de muros de fogos 
purificado feus defeitos;ou a pena téporal desida áieus peceados, 
tropeços q as dete padecédo.Que remedio peradairê & róperem 
aquelles muros de fogo?O remedio lie;borrifálas cóo angue, & a» 
goa do lado de Lefu,á'G o fogo ré didologo obedece; spplicaclhc OS: 
fuffiagios da Bulla dos diffuntos ,'& có ilto fe rémonea elpada de; 
fogo,X fa& pello meyo delle as fantas almas;80 fe vão áclorta. Lo: 
go no Caltario moftrou-Chrifto S, IN, elar quebrátada a forga do 
Ws dris dO RN RR goku Dia dn “fogo 


wid P | 25 à 
fogo doPurpatorio, & pedentena Cruz fe moftrou Bulla dos di | 
à : ulla dos dif- 
-funtos àsfantas almas do Purgatorio;ás almas dos fantos Padres,& 
ainda got mefmos GOTpos dos diffuntos,por não offender a eloquê- 
cia do noffo doutifsimoAbbade Ruperto,eftápo fuas proprias pala - 
"auras. Tpfe fi rucius Vita eterna in loo crues pendere voluitsci per pafsonê mortis, Nr. P. Rp: 
morto mu formal O viuorum abus fori, vt [no quinque modo comederent eum tam 1 bb. 2) 
mortis qua Vin. Deterptunz quippe illum dz arbore crucis santi Patristipfo dicente: 6 [04 ni | 
Pater in nanus tuas comendo (pirit usi mesa comederunt illum animo Janctorum, q nos E ds 
€o videlicet medo quo E Angeli eum cômeduut comederunt jnquasveram ditnita po 8; nali 
tem, vere aperti fimt oculi corta, co exinde viderunt Deum , que antebac memo " 
vidit vuquam, corpera quoqte Ulortnz insionum- uds iacntia, virtute abi buius so 
Carneruni,mox YE codem vetro, quo tenebantur ciip[a.eceptum est. corps eius [icut 
Tonas im ventre cetztribusdiebus, Ci tribus nodlibus,nam virtute bubus cibi [actum 
efesvt multa ex ipfis refitrgerent, Não sô os viãos,como já vimos, mas tam 
bé tomarão a Bulla os corpos dos diffunto: na fe pultura de Chrifto 
tanto d o fentirão fepultado. & por virtude della refufcitarão mui- . 
tos, & em corpos, & almas gloriofos;como tê pera fy o nofio P.Ru Rup.proxcis 
perto,pirauítas do fogo, fairão gloriofos ao Ceo dia da Afeeção có ^ne Gratds. 
Chrifo, Tomaraõ a Bulla as (antas almas do Purgatorio, & esfria- 5- Efren 
do o fogocóa agoa do fanto lado de Chrifto fairão ab'eltas de cal Heref- 77. 
“pa,& pena. Tomarão a Bulla os sátos Padres nolimbo.aóde aalma S. 4t. 
de Chrifto S. N.deíceo,& ficarão gioriofos védo a Deos,como os S. Fro. 
Ánjoso vem. | N.P.ROR, 
. Oq importa he tomar não fó a Bulla dos vinos,mas tambem dos $- Tho. im 
“diffuntos porq parece efpecie de defacordo, ve: 4 depois defta vida 27 Matr, 
temos hü muro de fogo interpofto á gloria, & não lhe lançar agoa 
-diáte có q oapaguemos, ou he bruteza o querer arder por vontade; 
-oucegueira o nag attéder ao perigo. Auizado foi o ladraó q em vi- 
: da tomou a Bulla no Caluario , De memento mei dam veneris ia. Regnum. — 
tuum;fuípelo da petição exclama S. Avoft. O latro quid in futura [acl n "25 
fidem im te porfeckam fatiga? O ditofo ladra6,fe em vida pódesalcancar aH s 
quát^ pretédes,q cácas á fee có dilaçoés futuras?Foi grade agude- Lords : 
- Za, & admirauelíaeacidade;conheceo o ladraó áChrifto verdadeira E39 € PUE 
Bulla da S. Cruzada;jubileo de viuos,& diffuntos creo q hía aoPur Pte | 
gatorioabfoluer almas de culpa, &pena: pois Senhor quádo vós ef- 
tiu*res repartindoindulgêcias ás almas,eu já entam ei de fer mor- 
“to, á o patibulo em q eftounaó he de muita vida, afsi antes de efpi- 
rar recorroa vós,8 vos tomo pera mim como Bulla de vinos,6 de 
pois de mosto-vos torno a tomar como Balla de diffuntos, & aístmr 
quado eltincçdes ti ado as almas doP'urgatorio;pegouos q vos lem 
Du ME eM breis 
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I breis de mimi Memento mei &cabfolto de culpa, & pena leuaime á plo 
gia ir Regnum tutis; eis aqui todas as anfãas do ladraó ditofo; que tos 
mando aBulla de diffantes em vida,alcançou indulgencia plenaria 
| na morte, Hodie mec eris in paradijos | A 
| O primeiro d em vida tomou a Bulla de diffuntos pera fy foi Za 
| cheu,a efmola que deu foi ametade de feus proprios bes, Dimiduns 
| bonorum meorum do pauperibus IN a largue za deitas efmolas achou S. Pe 
dro Chryfologo a Bulla dos diffuntos q Zacheu tomou, enfinando 
a a todos os fieis Chriftaós como a deue tomar : Qualiter hac faciet Chri- 
| S, Pedro — donus Zachaus ipfe & verbo dacetsz emanifeflat exemplo, porq o dar efmola 
| Chryf.  se(ta vida foi làgaragoa ao fogo do Purgatorio na outta. Agoa de 
i Deos chamou N.P.S. Pedro Damiaó á efmola, Aqua Deislogo pera 
| N.P.8. paffar o fogo do Purgatorio na outra vida , vamos langádo agoa ao 
Pod. Dani. fogo já defta, agoa de Deos na efmola, agoa de Deos do lado de 
| fer.3.in de Ohriito:bE fe aproueitou das agoas Zacheu nas efmelas que multi- 
| dicat. Ead. plicaua. Ipfe poft mortes fe credidit fie vitarum , qui disuidiuum bouoruim tam. 
| 8. Peiro  fuiuram tranfimitais ad vitam. 
| Chrjole '  Aquifecócluiraó as Bullas, defejaradfe có. grádes anfias, efmal- 
i touas a dilaqaó;alcágamolas quado as julgauamos perdidas fefteja. 
| molas muito, q fobraó caufas á e(timagaó;nellas temos hãa inuefti- 
i dura Real,há feguro doRey nox& do Rey.a qué por defcédente do 
Abraham Portagues o gráde D .AffonloHériques,de attenuado & 
| pufillo Zacheu, yimos portétofaméte grande, cüpridas nelle todas 
| as profeci is, abriraóíe de nouo todos os thefeuros da pedra dalgre 
juchegueinos a beber das agoas preciofas do lado de lefu.tomé tos 
dos a Bulla da Compofigaó(a todos digo) não fique algue fem elia | 
nefte Eftado,&va fobre mim,d por me na achacaré tençõés patfo 
em filencioos motiuos, Auei fenhores piedade de vôs, & de vollos 
diffuntos;aprédei de Zacheu,ã có lua palaura,& exéplo vos enfinas 
foi meftre có as p ilauras,porá diffe 4 daua amctade da fua fazenda 
* de efmolasEcce dimidium; £oi meftre có exéplo das obras; porq có ef- 
| feito deudo pasiperibus;naà feja tudo craftinar có os maos pagadores, 
que pffa o anno fem vos lembrates dos diffuntos,logra's hes as he 
ranças,& nao lhe pagais os agradecimentos; tende piedade delies, - 
IR & de vós, afsi os natutaes,como os de fôra do Reyno que aqui co- 
| | merceaó: tomaitodosa Bulla,confelando,8 comungando verda- 
deiranente,& alcançareis nefta vidao thefouto das graças, que he - 
* penhor da gloria, Ad quam nos parducas lejus Chrisius, Amen, Po 
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